Matopiba, a nova ousadia da agricultura brasileira. by LOPES, M. A.
C M Y K
CMYK









esse prazer, indo sábado à
Praça dosTrês Poderes.
No local, oClube de
Astronomia deBrasília














os processos naturais de
humanizaçãodos partos
foi o tema escolhidopara
o debate dasQuintas
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A frase que foi pronunciada:
Bonsmomentos
são eternos
Minha querida filha. Mais um Dia das Mães e esta-
mos juntas. Quando eu ligar para o seu trabalho aos
prantos, depois de assistir ao filme O campeão, venha
correndomeabraçar.Quandoeu contar amesmahistó-
ria 1 milhão de vezes, faça de conta que nunca ouviu.
Minha querida. Se eu não tiver mais forças para levar a
comida à boca, não pense que me ajudar vai me ofen-
der. Venha, cuide de mim. Passe a mão nos meus cabe-
los, como eu fazia quando você deitava a cabeça no
meu colo. Entenda quando eu conversar com os ca-
chorros, com as plantas, com os insetos. É que quando
a gente fica mais velha, parece que se enlaça com o
mundo de uma forma que nunca aconteceu. A gente
sente parte do mundo de uma forma mais intensa.
Quando eu falar de Deus, por favor, minha doce meni-
na, evite dizer que Ele não existe. É que, quando os ca-
belos brancos chegam, a gente olha para o céu e sabe
que qualquer poder não é nosso. Nem para nascer nem
para viver nem para escolher a hora de partir. Se não for
Deus o nome, pode chamar de humildade. É a humil-
dade que abranda o medo do estranho ou o sofrimento
do corpo. Minha filhinha. Quando eu tiver dificuldades
para andar, segue comigo mais devagar. A vida desace-
lera com o tempo. O pensamento, os movimentos, não
o ânimo. Semeu corponão respondemais às ordens do
meu cérebro, o que fazer? Meu passarinho querido.
Cante comigo sempre. Eu deixo a primeira voz para vo-
cê. É tão gostoso saber que você fica feliz de me ver, de
estar comigo. Lembra-se de quando você contava pia-
das e eu improvisava as risadas de acordo com a quali-
dade do enredo? Suas gargalhadas com o resultado ain-
da ressoam nos meus ouvidos. Tenha paciência se eu
não entender de computadores. Não me adapto! Gosto
de olhar nos olhos enquanto converso. Máquinas me
apavoram. Um dia vou tentar escrever naquela gerin-
gonça. Quem sabe um dia eu me renda à tecnologia?
Querida, sei que tantas recordações estãomarcadas em
nossos corações, em qualquer lugar em que estiver-
mos. Mesmo que eu vá, estarei sempre ao seu lado. Pro-
meto. (Circe Cunha)
M
atopiba. Nome estranho, pouco co-
nhecido pela maioria dos brasilei-
ros,masque está impactandoapro-
dução de grãos e de algodão do Bra-
sil. O termo denomina a região que reúne
áreas do Maranhão, Tocantins, Piauí e da
Bahia (daí o nome), até então sem tradição
forte em agricultura.Terras mecanizáveis, de
um tipo diferente de cerrado, constituem a
maisnova fronteirade intensificaçãoagrícola
do Brasil. Lá, agricultores inovadores, com
muita coragem enfrentam o desafio de im-
plantar uma agricultura moderna e eficiente,
baseadaemciência e tecnologia.
Agricultura que busca mais aumentar a
produção por planta do que simplesmente
espalhar mais plantas na imensidão. Na sa-
fra de 2012/13, a região produziu 15 mi-
lhões de toneladas de grãos, em municípios
como Balsas (MA), Barreiras (BA), Campos
Lindos (TO) e Uruçuí (PI). Projeções indi-
cam que, em 2022/23, a região vai colher 18
milhões de toneladas de grãos. A safra cres-
cerá 22%, enquanto a área plantada au-
mentará apenas 15%.
A região chama a atenção por seu dina-
mismo, complexidade e diversidade. Lá con-
vivemaagriculturaempresarial, áreasdepre-
servação, agricultura familiar, quilombolas e
indígenas. A região temáreamaior que aAle-
manha e população parecida com a de Curi-
tiba. As perspectivas de escoamento da pro-
dução agrícola estão melhorando. Há estra-
das emconstrução, aFerroviaNorte-Sul leva-
rá as safras aportosdoMaranhãoedoPará, a
Leste-Oeste ligará Figueirópolis (TO) a Ilhéus
(BA) e a HidroviaTocantins-Araguaia deverá
reduzir os custosde transporte.
Sua produção será fator de segurança ali-
mentar para o Nordeste, assolado por secas
quematamasplantasdesedeeosanimaisde
fome. Milho, sorgo e soja são essenciais para
manter a produção animal, como ovos, car-
nes de frango e de suínos e leite. Ganha a re-
gião e o Brasil como um todo: desenvolvi-
mento regional mais equilibrado, com gera-
ção de mais empregos e renda e menos per-
dasnapecuáriado semiárido.
Matopiba éumaboanotícia. A agricultura
floresce e acelera o crescimento de uma re-
giãoque era carente, demandava alimentos e
desenvolvimento social. Com maior produ-
ção, fazendeiros aumentam sua renda; in-
dústria e comércio crescem mais. Surgem ci-
dades com infraestrutura e empregos, atrain-
doprofissionaiscomoagrônomos,engenhei-
ros, médicos, advogados e professores. Um
ciclo social e econômico vigoroso, alimenta-
dopela agropecuária.
A região acelera a dinâmica de expansão
da agricultura brasileira em terras por séculos
descartadas comoárea agrícola.Nos cerrados
doCentro-Oeste foi preciso que os agriculto-
res pioneiros fossemdesbravadores da terra e
do conhecimento, para fazer a transição de
uma situaçãodeusoda fertilidade e tecnolo-
giaescassas,dopassado,paraoatual convívio
comasnovas fronteirasdoconhecimento.
No Matopiba, a agricultura e os sistemas
de produção já nascem intensificados. O
custo da terra ainda é relativamente baixo,
mas o ambiente oferece limitações que tor-
namobrigatóriosaltos investimentosemtec-
nologia. Além da fertilidade baixa, as tempe-
raturas são elevadas, mesmo à noite, e há
muitas áreas degradadas. Programas gover-
namentais de incentivo à irrigação poderão
viabilizarduasou três safraspor ano.
É ainda importante lembrar que Mato-
piba é área complexa, de transição entre os
biomas cerrado e semiárido. As condições
de clima não são iguais às de Goiás ou Mato
Grosso. Alí a ocupação ocorre em áreas an-
tes ociosas ou de baixa utilização, mas com
uma visão moderna de produção, com
conservação dos recursos naturais. Exige-
se uma expansão planejada, a partir de po-
líticas públicas amparadas em largo conhe-
cimento científico.
Pesquisadores e agricultores estão estu-
dando a região para encontrar as melhores
alternativas de produção sustentável. Tra-
balham para criar variedades de plantas
bem adaptadas à região, que tenham eleva-
da produtividade e sejam resistentes a
doenças e pragas.
É, pois, o momento perfeito para garantir
o desenvolvimento com equidade, em que
todos ganhem com o progresso da região.
Governantes, pesquisadores e agricultores
estão juntos no desafio. É o começo de uma
transformação benéfica em um ambiente
historicamente carente e sofrido. Ainda va-




Atualmente, carece que seja esclarecida e, se procedente
a informação, seja dado exemplar corretivo, comdevolução
de importâncias e o quemais couber, a situaçãode alguns
altos funcionários do instituto, ocupantes de cargos em
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» SACHACALMON
Advogado, coordenador da especialização em direito tributário das Faculdades Milton Campos, ex-professor titular
da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), presidente da Associação Brasileira de Direito Financeiro (ABDF) no Rio de Janeiro
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Petrobras é uma sociedade anônima
cotada nas bolsas de São Paulo e Nova
Iork, tendo por maior acionista a
União. Os desmandos políticos colo-
cam em risco a sua saúde financeira e geren-
cial. Impõe-se pensar os limites do Estado na
economia. Tem-se dito que o poder político
corrompe e que o poder político absoluto
corrompemuitomais.Oditadoéveraz.
Porum lado, oditadonos levaà conclusão
— mais imediata — da necessidade de apear
o PTdo governo.Opartido quepregava a éti-
ca na política foi tomado de um cinismo flo-
rentino. Protesta inocência e perseguição
mesmo diante das evidências mais claras e
dasprovasmais lídimas. Seuspróceresemili-
tantes desacatam o presidente do STF, cha-
mando-ode“ditador”.
AndréVargas, então vice-presidente da
Câmara dos Deputados, surpreendido com a
mãonabotija, temaaudáciadecontinuarno
Congresso. Uma presidente não se exime de
seus erros, pondo na imprensa a culpa. O ex-
presidenteLula reúneseusblogueirospara se
dizer favorável à censuraaosmeiosdecomu-
nicação. Até quando roubarão, mentirão,
aparelhando o Estado em todos os níveis? E
agora esta: omensalão foi 80%político e 20%
jurídico. O mininistro Marco Aurélio não re-
sistiu: “É troço de doido”. Parece mas não é. É
depropósito, para impressionar“opovão”.
Por outro lado, o velho ditado nos indica
— mediatamente — a necessidade de dimi-
nuiroEstado,quercomopessoapolíticaquer
como dono de empresas. Toda essa rouba-
lheira inexistiria se o Estado não tivesse tan-
tos cargos de recrutamento amplo a ser
preenchidos pelos quadros partidários. Essa
indecente roubalheira, repita-se à exaustão,
não estaria ocorrendo se o Estado brasileiro
não fossedonode tantas empresas estatais.
O casodaPetrobras é emblemático. A im-
pressão édeque todos os seus contratos exi-
gem propina para se perfazerem. Sabemos
de dois casos apenas: o da incrível refinaria
de Pasadena, nos EUA, adquirida por quase
US$ 2 bilhões (hoje não vale nem US$ 200
milhões), e o do ex-diretor de suprimentos
da empresa, a cobrar comissão em centenas
de contratações para dois fins repugnantes:
o enriquecimento ilícito e a formação de
caixa 2 para campanhas eleitorais. A Petro-
bras tornou-se cabide de empregos, perdeu
valor, ficou sem gestão, virou plataforma de
negócios escusos.
Omesmoocorre,comabsolutacerteza,na
chamada administração indireta e noutras
estatais. Como lembrou Lula, não foram
aqueles R$ 3.500 recebidos por um chefete
dos Correios (à época enfeudado ao PTB do
Sr. Roberto Jefferson) que desatou o nó do
mensalão?Bastouo líder doPTBdizer que ti-
nha um“carequinha” de Minas distribuindo
dinheiro em Brasília, para toda a trama tor-
nar-se visível (ao menos uma parte). O resto
ficounas sombras...
Quem nos garante inexistir outras tene-
brosas transações em nosso gigantesco Esta-
do, suas autarquias, empresas públicas, fun-
dações, sociedades de economia mista,
bancos governamentais e agências regula-
doras? Eoquedizerdosmilharesde sindica-
tos, associações e ONGs a receberem verbas
de todo tipo para repassá-las aos “apare-
lhos” dos donos do poder? Organização não
governamental no Brasil é sinônimo de “re-
partição pública”. As empresas estatais, por
sua vez, não visam lucros, mas a dar lucros
aos partidos aboletados no poder, que as
controlamcomo“cosanostra”.
Nos EUA, a mais poderosa economia do
mundo, o Estado não é dono de uma em-
presa sequer nem tem“administração indi-
reta”, prova acabada da superioridade das
economias baseadas na livre iniciativa. Sei
que são histórias diferentes. Mas, no século
21, bem podemos reorientar nossas posi-
ções e reconverter a economia, a teor do ar-
tigo 170 da CF/88. Economias estatizadas
sofrem inevitavelmente de intromissão po-
lítica, de ineficácia gerencial e de corrup-
ção generalizada. É ver Cuba e Coreia do
Norte, duas nações penitenciárias mal ad-
ministradas pelo Estado.
Ahistória émestra, basta ver aVenezuela e
a Argentina. A privatização das empresas es-
tatais é a solução mais adequada. As empre-
sasparticularesvisamresultadosenãosedei-
xam roubar.Mal dirigidas, corremo riscodos
negócios e entram em falência. As estatais —
caso da Petrobras — são socorridas peloTe-
souro e pelo BNDES às nossas expensas. Po-
demfazer absurdose ficapor issomesmo.
Osdogovernoestãoaproclamarqueesta-
mos a difamar a empresa para fins políticos.
Dizemque sequer“privatizar” oqueédopo-
vo.Não,eleséqueapropriaram-sedoquede-
veria ser dopovo. APetrobrasmerecemelhor
sorte.Ocontroleacionáriodaempresa(ações
comdireito a voto) deveria ser dos brasileiros
e de suas pessoas jurídicas, não do governo,
com a transformação em preferencial das
ações votantes passados a estrangeiros, de
modo a perpetuar a bandeira nacional. Do
modo como está é que não pode ficar. É pre-
ciso salvar a Petrobras, livrando-a do seu al-
goz, ogoverno federal.
